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P I C O    M Á X I M O    D A    I N T E L I G Ê N C I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pico máximo da inteligência é a condição do auge da agudez mental da 

conscin, considerando a vida desenvolvida nas 24 horas do dia e da noite. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo pico vem provavelmente do idioma Latim Vulgar, piccare, forma 

expressiva de picus, “picanço (ave); golpes praticados por esta ave; e por extensão, ferir”. Surgiu 

no Século XIII. Apareceu, com o sentido de cume, no Século XIV. O vocábulo máximo procede 

também do idioma Latim, maximus, superlativo de magnus, “grande; poderoso; ilustre”. Surgiu 

no Século XVI. A palavra inteligência provém do mesmo idioma Latim, intelligentia, “entendi-

mento; conhecimento”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Acume do momento intelectivo. 2.  Ápice da agudez mental. 3.  Niti-

dez máxima da inteligência. 4.  Paroxismo da cerebração. 

Neologia. A expressão composta pico máximo da inteligência é neologismo técnico da 

Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Nível mínimo da inteligência. 2.  Confusão mental. 3.  Paroxismo da 

obstupidez. 

Estrangeirismologia: o Atributarium; o megalocus da intencionalidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: o pico máximo da inteligência; o relógio biológico atuante nas 24 horas do 

dia; o valor da dieta alimentar; o atendimento à carga natural de sono; os estímulos incessantes da 

vida diária sobre a conscin; a autodisposição psicofísica; os atributos mentaissomáticos; o nível 

médio do humor pessoal; a natureza do próprio temperamento; a vocação intelectual; o controver-

tido quociente de inteligência (QI); a autocompetência cognitiva; o apogeu da autolucidez; o clí-

max do autodespertamento; o ponto culminante do eixo do conteúdo cognitivo; o paroxismo inte-

lectual; a soltura analítica; a eumatia; o resgate dos cons magnos; a inteligência evolutiva (IE);  

a condição pessoal da desperticidade. 

 

Parafatologia: as autopercepções e as autoparapercepções; a tridotalidade intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Ciclologia: o ciclo circadiano da vida humana. 

Trinomiologia: o trinômio bradipsiquismo-normopsiquismo-taquipsiquismo; o trinômio 

introversão-normoversão-extroversão; a qualificação do emprego do trinômio coronochacra- 

-frontochacra-laringochacra. 

Holotecologia: a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Fisiologia; a Parafisiologia; a Intracons-

cienciologia; a Lucidologia; a Cogniciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência poliédrica; a conscin mais inteligente pela manhã; a conscin 

mais inteligente à tarde; a conscin mais inteligente à noitinha; a conscin mais inteligente de ma-

drugada. 

 

Masculinologia: o epicon lúcido; o conscienciólogo; o pesquisador; o estudante; o pro-

fessor. 

 

Femininologia: a epicon lúcida; a consciencióloga; a pesquisadora; a estudante; a pro-

fessora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellegens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pico máximo da inteligência ordinária = a condição mentalsomática na 

vigília física natural (conduta-padrão); pico máximo da inteligência extraordinária = a condição 

mentalsomática no estado da projetabilidade lúcida (conduta-exceção). 

 

Indicadores. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

11 indicadores integrados, com aproximações simples, componentes mantenedores do pico máxi-

mo da inteligência: 

01.  Acuidade: a agudez da centragem atenta no objetivo físico, psíquico ou parapsí-

quico. 

02.  Apreensibilidade: a disposição neofílica à intelecção no momento evolutivo. 

03.  Atenção: o nível do autodespertamento quanto à consciencialidade. 

04.  Autodiscernimento: o escrutínio ou distinção qualitativa dos fatos. 

05.  Concentração: a intensificação da convergência dos atributos mentaissomáticos. 

06.  Imaginação: a elasticidade mental; o descortino da associação cosmovisiológica. 

07.  Lógica: a coerência da análise e da organização pessoais. 

08.  Lucidez: a percuciência ou parapercuciência ante a realidade ou pararrealidade. 

09.  Megafoco: a fixação pontual, específica ou seletiva do fulcro da abordagem. 

10.  Memória: o atilamento das lembranças; a retenção da autocompreensão. 

11.  Raciocínio: a priorização do juízo crítico da observação meticulosa e cosmolínea. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pico máximo da inteligência, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

2.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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QUEM  IDENTIFICA  O  PICO  MÁXIMO,  MAIS  AGUDO,  DA 

PRÓPRIA  INTELIGÊNCIA,  DINAMIZA  TODAS  AS  MANI- 
FESTAÇÕES,  TAREFAS  E  EMPREENDIMENTOS  NA  VIDA   
DA  COTIDIANIDADE  DIUTURNA  E  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você já identificou quando é mais lúcido mentalsomaticamente? Tem 

tirado proveito dessa identificação? 
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